                     ENCONTRO DOS BESSARABIANOS – 2007

                             APRESENTAÇÃO DAS  FOTOS  DE  KRASNA
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Foto – 1 – TED BECKER – filho de Joe Becker e de Juliana ( Júlia ) Tischmak. Ele é filha de Emannuel e de Margareth Harsche. Emannuel é filho de Georg Harsche que é irmão de Phillip Harsche . Este é meu bisavô ( pai de Maria Harsche Kunz – minha avó materna ).

Foto – 2 – Ted e sua Família  - mãe com 88 anos de idade, Ted com 68 anos e suas duas filhas : Carol Jean e Corinne, a mais nova Corinne é detetive da polícia de Mineápolis. 
Ted e sua família residem em Mineápolis, estado de Dakota do Norte, EUA.

Foto – 3 – Readyng Wagon – Aprontando a carroça para a grande viagem do reassentamento em 1940 , em Kulm, Bessarábia.

Foto – 4 – Partindo de Krasna em outubro 1940 em comboios. Quase todos os residentes de Krasna embalaram os utensílios mais necessários e carregaram –os em suas carroças e partiram assim, até a estação de trem, depois navio, até finalmente, porto na Alemanha para o embarque definitivo. No fundo dá para ver Krasna. ( Ted diz : em 2005 eu estive exatamente no ponto onde foi tirada esta foto )

Foto –5 – Krasaboat – Navio que lavou as famílias com suas mudanças pelo rio....... até no porto da Alemanha.

Foto – 6 – Readyng Resttlement - Aprontando-se para a viagem do reassentamento em 1940 , em Kulm , Bessarábia.

Foto – 7 – Registering Resttlement 1940 . Famílias registrando-se para a viagem do reassentamento,em Tepliz, Bessarábia.
Foto – 8 – Resttlement  1940 - Documento da publicação do reassentamento, Bessarábia.

Foto – 9 – Krasna 1937 – Rua principal .  Esta vista mostra a largura das ruas, mesmo hoje é assim em Krasnoe. Em cada lado da rua tem valas. Ainda hoje, como era o costume antigamente, pessoas que vivem lá mesmo, dirigem suas vacas ao longo das ruas à borda da cidade, onde são cuidadas por um vaqueiro e cada noite estas vacas voltam a seu (hof)  a sua casa. As vacas encontradas em Krasnoe são hoje as mesmas vacas vermelhas que os nossos antepassados tiveram quando viveram em Krasna.

Foto – 10 – Krasna – 1935  - Church Sto. Joseph – Igreja Católica  Santo Joseph de Krasna.
Nesta Igreja foram batizados os imigrantes católicos. Portanto, meus pais foram batizados nesta igreja. Esta Igreja foi construída em 1860  e em 1941, esta mesma Igreja foi demolida pelos bombardeios da guerra.

Foto – 11 – Krasna  Church Sto. Joseph 1943  ( Ruins )  Ruínas da Igreja Sto Joseph . Em 2005   a única coisa que ainda pude( Ted) encontrar era uma pilha de pedras ( cascalho ) e nada mais.

Foto – 12 – O que sobrou da Igreja Católica do Sto Joseph em Krasna  ( Krasnoe )
Foto – 13 – Cemetery in Krasna – 1941  Cemitério Católico Sto Joseph em Krasna. Dessa forma os imigrantes deixaram o cemitério com as sepulturas dos nossos antepassados.

Foto – 14  - Krasna  2005 – Capela no Cemitério Católico Sto Joseph. É um memorial  que foi construído pelos residentes anteriores de Krasna e que vivem hoje na Alemanha. No cemitério não se encontra nenhuma lápide ou sepultura. As próprias lápides foram ocupadas pelos Ukranianos para  fazerem o fundamento de suas casas.
Foto – 15 – Igreja – 1997 – Capela no cemitério católico Sto Joseph em Krasnoe, Ucrânia. 

Foto – 16 – Chapel Interior – Interior da Capela  no cemitério Sto Joseph em Krasnoe Ucrânia . Próximo à capela há um memorial da pedra para os antigos residentes de Krasna. O interior dessa capela é muito bonito e contém artigos religiosos e chapas onde estão inscritos os nomes de autoridades  que viveram em Krasna até 1940 e que foram enterrados neste cemitério.
Foto – 17 – Cross – Cruz e placa de bronze . Esta está na entrada do cemitério católico do Sto Joseph, em Canadá, chamado localmente de “ Landau Cemetery “.A placa contém os nomes daquelas pessoas enterradas neste cemitério e que contém suas raízes de Landau, Rússia.

Foto – 18 – Interior – Main Altar – Interior da Igreja Sto Joseph , Krasna, Bessarábia, antes de 1941. Assim era o altar da igreja, e neste, nossos pais foram batizados.
Foto – 19 – Panoramic – View chapel in 1997 – Vista panorâmica, igreja no fundo 1997 – esta foto é da capela no cemitério católico do Sto Joseph, Krasnoee, Ucrânia, e no primeiro plano está o cemitério em que os alemães que viveram em Krasna  foram enterrados de 1814-1940. Hoje não resta nenhuma lápide, e o capim é cortado para feno. Árvores foram plantadas em 1997, entretanto, em 2005 elas foram destruídas porque os antigos residentes de Krasna objetivaram ( reclamaram)  que as árvores teriam sido plantadas  sobre as sepulturas de seus antepassados.

Foto – 20 – 1993 Sto Joseph Cemetry – Cemitério Católico Sto Joseph Krasnoe Ucrânia.

Foto – 21 – Panoramic – Vila de Krasna ( Dorf )
Foto – 22 – Krasna 1941 Sto Joseph ( demolished) – Igreja Sto Joseph destruída
Foto  - 23 – Bessarabien Winter – Inverno na Bessarábia.

Foto – 24 – Grain Budler  - 1939 - Fardos de cereais  foto feita em Basyrjamka, Bessarábia.

Foto – 25 – Horses Feeding – Alimentação de cavalos em torno de 1939 em Basyrjamka , Bessarábia.

Foto – 26 – Sheep and shepher – Ovelhas e pastor – aproximadamente 1940, em Amara Bessarábia.

Foto – 27 – Tying – Grain Bundler – 1939 -  Amarrando fardos de cereais, Basyrjamka Bessarábia.
Foto  - 28 – Mill – 1935 – Moinho 

Foto – 29 – Community – Centro Comunitário

Foto – 30 – Em Taturino – Indo para o casamento.

Foto – 31 – Built 1897 – Restory Roman. Catholic – Esta é a Igreja de Sto Anthony em Karamurat  ( chamada hoje Mihai,Kolganiceanu), Dobrogea (Dobrudscha), Romênia. Esta cidade foi estabelecida em 1876 e está a 30 km ao norte da cidade de Constanta.Ted visitou esta igreja em 2005. O exterior dela havia sido restaurado, e o interior estava sendo restaurado nesta ocasião. Em 2007 a restauração foi completada. Toda a restauração foi paga pelos antigos moradores de Karamurat , que vivem agora na Alemanha.
Foto  - 32 – Ruins Roman Catholic 1 – Ruínas da Igreja Católica na antiga vila Colélia, Dobrogea ( Dobrudscha), Romênia. Esta cidade estava perto da cidade Ramnicul de Jos. As construções da cidade foram destruídas. As ruínas estão isoladas entre cardos da altura dos ombros. O telhado foi destruído. Os pastores locais usaram o interior como celeiro dos carneiros, e o estrume acumulou até a altura de aproximadamente 4 pés , até que os residentes locais os expulsaram e retiraram o estrume do interior. Em 2006, as freiras cristãs ortodoxas  começaram a morar nas ruínas, com um sonho de ressuscitar a igreja, de fazer novamente uma igreja ativa, e para construir ao lado dela um repouso para romenos idosos pobres. Ted Diz : Deus é grande , há de ajudar a realizar este sonho !  Eu visitei estas ruínas e tenho várias fotos delas.

Foto   - 33 – Ruins Roman. Catholic 2 – Ruínas Romano Católicas. – Esta também é uma foto das ruínas da igreja Católica romana  na antiga vila de Colélia , Romênia . Fiz( TED) estas fotos quando nos aproximávamos, enquanto dirigia através dos campos de milho e de grãos. As ruínas estão lá majestosamente em pé, no meio do campo, num vale muito bonito. O cemitério não tem nenhuma lápide  e está coberto também por cardo na altura dos ombros.
Foto – 34 – Krasnachurch 4   Uma Igreja ( não identificada)
Foto – 35 – Krasnachurch 3  Igreja Sto Josepf de Krasna - 1935
Foto – 36 – KPACHOE – Sinalização da Estrada  KPACHOE – Krasnoe Ucrânia.
Foto – 37 – 1994 – Stret in Krasnoe – Cena da rua em Krasnoe ( Krasna ) que vai na direção do cemitério que se situa  adiante no lado direito.

Foto – 38 -  1 a  - Girl´s school – Escola para meninas, 1940 aproximadamente em Krasna, Bessarábia.
Foto – 39 – 1 b  - Girl´S school -  Escola para meninas., 1991 em Krasnoe Ucrânia
Foto – 40 -  2 a -  Boy´s school -      Escola para meninos, 1940 aproximadamente, em Krasna Bessarábia
Foto – 41 -  2 b – Boy´s school -    Escola para meninos em 1991 em Krasnoe Ucrânia
Foto  - 42 -  1993 – House Herrschaft – Aniga casa de Johannes Herrschaft em Krasnoe.

Foto – 43 -  House front  Herrschaft -  Frente da casa de Johannes Herrschaft.

Foto – 44 – House Johannes and Peter Harsche -  1940 Antiga casa de Johannes e Peter Hrasche. Johannes era irmão de minha avó Maria Harsche Kunz ( conforme cadastro genealógico) . Provável casa da minha avó.

Foto – 45 – ( 457) Oberdorfstrasse Johannes Muller – Antiga propriedade que pertencia a Johannes Muller, como ela estava em 1940.  Esta é a  antiga propriedade de meu avô paterno. Ali provavelmente nasceu meu pai e meus tios: José, Georg, Ida e Adelina.

Foto – 46 – ( 500) Metzgergasse Mathias SÖHN - linha Metzger    em Krasnoe ( Krasna)  Antiga propriedade de Mathias Söhn , em 1940 – foto feita em 1994.
Foto – 47 – 1993 Root celler – Weinkeller - Adega de raiz – adega debaixo da terra, ou no chão para guardar o vinho.

Foto – 48 – Hoffart Colestina – Esta é Colestina Harsche Hoffart, irmã da minha avó Maria Harsche Kunz. Colestina faleceu na Alemanha.

Foto – 49 – Harsche Georg – Família de Georg Harsche, irmão de Phillip Harsche que é meu bisavô. 

Foto  - 50 - ........................IVO

Foto – 51 -.........................IVO 
Foto –  52 - ........................IVO

Foto -  53 -.........................IVO
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Foto – 1  # 51 Unterdorf, pátio da frente da propriedade de Emilie ( Emília) e Phillip Winter – Seus filhos eram Peter, Johannes e Klara ( minha avó paterna), conforme cadastro genealógico. Klara era casada com Johannes Muller. Esta é a casa dos meus bisavós paternos.  Emília de casa era Volf . Foto de 1994.
Foto – 2 # 128  Unterdorf , pátio da frente da propriedade de Mathias e de Engelbert Volf Foto de 1994 . Mathias era pai de Emília, casada com Phillip Winter. Esta é a casa do meu tataravô paterno.
Foto – 3 # 448 Oberdorfstrasse , pátio da frente da propriedade de Bonifátius  Ruscheinsky . Foto de 1994. Bonifátius  era o filho  Ana  Muller Ruscheinsky  e foi casado com Mariana Kopp.

Foto –  4 # 256  Oberdorfstrasse , pátio da frente   da propriedade de Peter e de Maximilian  Josef Ruscheinsky  - Peter,  Maximilian e Josef eram os filhos de Melchior  e de Crescentia Gedak Ruscheinsky. Foto de 1994.

Foto – 5  # 327 Hinterdorf , pátio da frente da propriedade  de Ignatz Wuitschik. Ignatz era o filho de Peter  e de Sabina Becker Wuitschik  e foi casado com Salomeia  Leinz. Foto de 1994.
Foto – 6  - Igreja Luterana Evangélica na vila de Arzis, Bessarábia .Ela foi reconstruída com fundos fornecidos de moradores antigos de Arzis, que atualmente moram na Alemanha. Foto de 2005 por Ted.

Foto – 7 – Parte do cemitério em Teplitz , Bessarábia . Foto de 2005.

Foto – 8 – Sinalização da estrada que indica a entrada de Krasnoe, Ucrânia, chamada anteriormente de Krasna. Da direita para a esquerda: Ambrose Leinz, nascido em Krasna e agora vive em Denver , Colorado, EUA -  Eu ( Ted) meus  bisavós maternos ( Harsche) eram nascidos em Krasna – Joann Erker Baroh seus bisavós eram nascidos em Krasna. Nós três fizemos parte  de um pequeno grupo que viajou para Krasna Ucrânia em 2005. Nós permanecemos  três dias e duas noites em Krasna, nos repousos ( residências) de Ucranianos. Nós pagamos aos Ucranianos, para eles nos deixarem permanecer em suas casas. Forneceram-nos com humildes almoços e ceias. Nós fomos tratados com grande respeito e muita bondade. A hospitalidade era admirável, elogiável. Foto de 2005.
Foto – 9 – Escola antiga para meninos em Krasna. Ainda está sendo usada como escola. Foto de 2005.

Foto – 10 – Entrada de uma adega ( dentro do solo )  Adega ainda em uso. Foto de 2005.

Foto – 11 – Igreja em Beresina, Bessarábia . Anteriormente era uma Igreja Luterana Evangélica, foi convertida então em uma Igreja Orthodoxa. Por muito tempo já não é mais usada. O telhado já faltava. Ao lado tem um cemitério, ainda encontramos algumas lápides que marcaram as sepulturas dos antigos moradores alemães. Foto de 2005.

Foto  - 12 – Pedra debulhadora sobre um poço. ( pedra para trilhar). A pedra foi preparada à mão na época de 1900 -1920, com o uso de martelo e do formão. Não está mais em uso há muito tempo. Foto 2005.

Foto – 13 -  Interior da Adega  em Krasnoe, com os barris de vinho  conservados desde antes de 1940. Não são mais usados. Foto 2005.

Foto – 14 – Poço e pedra - tanque  para água, em Krasnoe. Era usado pelos alemães antes de 1940. Era um tanque coletivo para depósito de água. Não está mais em uso. Foto 2005.
Foto  - 15 – Pedra-tanque para depósito de água, como se vê na foto 14 e está em redor de Krasnoe. Foto 2005.

Foto – 16 – Parede da casa em Krasnoe, construída pelos antigos moradores de Krasna.
As paredes tinham que ser com uma boa espessura para a proteção contra o frio e calor, conservava a temperatura ambiente. A parede foi feita de barro.

Foto – 17 – Atração turística em Krasnoe. Poço e cegonha não mais em uso. A cegonha tirava a água do poço. Foto de 2005.

Foto – 18 – A única loja em Krasnoe ( estabelecimento comercial – mini mercado). A senhora ainda usa avental. Pode se perceber que há poucas mercadorias nas prateleiras.

Foto de 2005.

Foto – 19 – Campo em torno de Krasnoe. Até 1940  toda essa encosta eram  os vinhedos (plantação de uva ).Foto 2005.

Foto  - 20 -  A área verde em primeiro plano ( da frente) era o local da plantação de melancia  até 1940. Foto de 2005.
Foto – 21 – Campo em torno de Krasnoe. Foto de 2005.

Foto  - 22 – Cemitério em Krasnoe. As  ligeiras depressões  indicam sepulturas. Foto 2005.

Foto – 23 -  Campo em torno de Krasnoe. -  Krasnoe está lá distante. ( nos fundos dá pra ver Krasnoe). A foto que vimos antes das caravanas saindo de Krasna   em 1940  foi feita exatamente neste lugar. Eu ( Ted) parei exatamente neste ponto.Esta foto foi tirada do mesmo lugar em 2005.
Foto – 24 -  Um prédio ( construção) com telhado de palha em uma cidade perto de Krasnoe. 10 a 20  % das construções ainda tem coberturas de palha. Foto de 2005.

Foto  - 25 – Igreja Católica onde minha ( TED ) bisavó paterna foi batizada. A vila Mannheim se localiza  na região de Kutschurgan na Rússia do Sul. Foto de 2005.

Foto – 26 -  Igreja Católica onde meu (TED) bisavô paterno foi batizado. A vila é Selz e fica situada na região de Kutschurgan na Rússia do Sul. Foto de 2005.

Foto – 27 – Uma casa em Tarutino, Bessarábia. Foto de 2005.
Foto – 28 – Uma casa de alemães em Krasnoe, onde um tio de minha amiga Ambrose Leinz, viveu em 1935. Ambrose está sentado à direita. Foto de 2005.

Foto – 29 - ........................................................................................................

Foto – 30 -  Local da vila de Sulz, no distrito de Beresan, na Rússia , hoje Ucrânia do Sul.é o lugar onde o avô paterno de Ted nasceu. Em 1950 o governo da Rússia veio com escavadeiras e em três dias destruiu e removeu todas as construções e sepulturas. Tudo que está lá hoje são ervas daninhas, arbustos e buracos ( depressões 0 na terra. Foto de 2005.

Foto – 31 – Igreja em Katharinental, (faltando o telhado) distrito de Beresan, Rússia, hoje Ucrânia  do Sul Foto de 2005.
Foto – 32 – Hof  ........? Atualmente  uma parte do espaço  dianteiro ( frente)  é ocupado para uma loja. Foto de 2005.

Foto – 33 – Nos fundos pode ser vista uma vila que era anteriormente de alemães. No primeiro plano ( frente) está um cemitério de alemães. Após 1940, o cemitério era uma  invernada ( lugar para engordar) os porcos. O diretor da fazenda não gostava dos alemães, assim que teve as sepulturas removidas, usou o cemitério para a criação e engorda de porcos. Foto de 2005.

TRADUZIDO POR    FLORENTINA MULLER GRUHLKE
                 INFORMAÇÕES   REFERENTE     KRASNOE – UCRÂNIA
          Krasna era a única vila Católica na Bessarábia até 1940.  Os alemães Católicos que viviam em Krasna foram respeitados em todo mundo. Era um povo muito delicado e hospitaleiro.

         Krasna era um grande celeiro do mundo até 1940. 

Na Ucrânia ainda hoje é cultivado muito trigo e outros grãos em menoores proporções.

Em 2005 eu vi (Ted) enormes trigais na Ucrânia. As colheitas são abundantes.

A Rússia importa um grande percentual de trigo da Ucrânia.

          As pessoas ucranianas vivem de maneira muito pobres. O país da Ucrânia não permite a posse das terras de Krasnoe.
A terra ao redor de Krasnoe é parte de uma fazenda coletiva. Muitos dos residentes de Krasnoe trabalham para esta fazenda. Recebem muito pouco como pagamento, freqüentemente são pagos somente com farinha.

             Ainda hoje pode-se encontrar os fundos das propriedades totalmente plantadas com batatas, pepinos, tomates e feijões, a gosto.

             Quando estivemos  (Ted e seu grupo) em Krasnoe, 3 dias e 2 noites, nós fomos servidos uma única vez com carne. Era carne de porco. Não se encontra outra carne lá. Não encontramos nenhuma galinha.

Nós vimos muitos gansos ( os mesmos gansos até 1940), vaguear pelos campos em torno de Krasnoe. Nos disseram que em ocasiões especiais, como em feriados, o ganso seria servido como prato especial.

          O que mais cresce nos campos circunvizinhos pela fazenda é trigo e cevada. Estes pertencem ao governo ucraniano.

          As pessoas vivem muito humildemente. Há eletricidade (energia elétrica), entretanto, esporadicamente chega à Krasnoe. Para cozinhar ocupam lenha (fogão à lenha) ou quando têm sorte, o gás chega até lá também de vez em quando.
          Nós ( Ted e seu grupo) refrigeradores (congeladores) abandonados, porque a eletricidade é assim esporádica, eles então não podem usá-los para guardar seus alimentos.  Por isso, se vê ainda muitas adegas subterrâneas, enchidas com enlatados (conservas), dessa forma conservam seus alimentos apenas em temperaturas ambientes.

          As refeições são muito simples. Açúcar é raro e é uma preciosidade.

          Krasnoe tem uma escola. Tem computadores que Joan Ercher Baroh, meu (TED) amigo do estado de Washington EUA, doou para a escola. Como falta constantemente a energia, não estão em uso.

          Muitos jovens movem-se para outras cidades maiores em busca de novas oportunidades e perspectivas de vida.

          Cada casa de Krasnoe ainda possui (outhouse) dependência externa (banheiro).
As ruas de Krasnoe são esburacadas , para dirigir automóvel lá, não é muito agradável. As pessoas andam a pé, de bicicleta, ocasionalmente com pequenas carroças, puxadas por um cavalo.

          De manhã, cada proprietário que possui uma ou duas vacas, dirige-as nas ruas para deixá-las pastar nas margens das ruas e nos campos. As vacas são agrupadas em rebanho num pasto próximo, onde um vaqueiro lhes dá atenção durante todo dia. Antes da noite ele dirige o rebanho até a entrada da vila e cada vaca, procura sua rua que vai à casa de seu dono. Ali os proprietários ordenham-nas de noite e de manhã. ( ainda são as mesmas vacas vermelhas de 1940). De noite passa alguém que recolhe o leite. Um homem  vem de carroça que tem um reservatório. Esta carroça é  puxada a cavalo. Ele vem até na frente da casa e a dona da casa traz (cubetas) jarras ou tarros de leite e derrama no reservatório da carroça.

Este leite é ajuntado num reservatório maior e um caminhão vem recolhê-lo e leva para a vila Neighoboring, onde tem uma fábrica de queijo. O homem que recolheu o leite anteriormente, paga seus fornecedores com queijo.
           Bessarábia não pertence mais à Romênia. Ela pertenceu de 1917 à 1940
                                        Florentina Muller Gruhlke

